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FERNANDES, E.R.P. 
2010. 35p. (Dissertação - Mestrado em Produção Vegetal) – Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina, 2010.

O trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência do polímero de poliacrilamida e turnos de 

rega no crescimento do eucalipto ( ). O experimento foi conduzido em 

casa de vegetação no Departamento de Agronomia da Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina-MG, no período de outubro a maio de 2010. O 

delineamento foi de blocos casualizados, contendo quatro tratamentos (doses de polímeros 

hidrorretentores: 0, 2, 4 e 8 gramas por planta). Cada bloco constituiu um turno de rega, 

sendo 1; 5; 10, 20 e 40 dias de intervalo entre irrigações. Cada parcela foi constituída por 4

sacos contendo uma planta de eucalipto. Não houve efeito das doses de polímero no 

crescimento da planta. Quanto ao conteúdo de nutrientes, apenas o potássio (raiz) e o cobre

(caule) apresentaram diferenças estatísticas, sendo a   se de 8 gramas por planta a 

superior. O aumento dos turnos de rega proporcionou diminuição em todas as 

características biométricas e no acúmulo do conteúdo dos nutrientes avaliados.

Palavras-Chave: Eucalipto, hidrogel, frequência de irrigação

RESUMO

Hidrogel e turno de rega no crescimento inicial de eucalipto. 

Eucalyptus urophylla
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FERNANDES, E.R.P. 
2010. 35p. Dissertation (Masters in 

Vegetable Production) – Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri Valleys, 
Diamantina, 2010.

The purpose of this work was to evaluate the efficiency of polyacrylamide polymer and 

irrigation frequency in the growth of eucaliptus ( ). The experiment 

was conducted in a greenhouse, at the Agronomy Department of Federal University of the 

Jequitinhonha and Mucuri Valleys, Diamantina-MG, in the period from October to May, 

2010. It was conducted in a 4 x 4 factorial way, with 16 treatments and 5 repetitions. There 

was used a randomized block design with four treatments (doses polymers hydroretentors: 

0, 2, 4 and 8 grams per plant). Each block had an irrigation frequency, as following: 1, 5, 

10, 20 and 40 days between irrigations. Each plot consisted of 4 bags containing one 

eucalyptus plant each. There were observed no effect of polymer doses on plant growth. 

Considering the nutrient content in the plant, only potassium (root) and copper (stem) 

showed statistical differences, with a dose of 8 grams more. The increase in irrigation 

frequency caused a decrease in all biometric characteristics and in the accumulation of the 

nutrients content.

Keywords: Eucalyptus, hydrogel, irrigation frequency

ABSTRACT

Polymers hydroretentors and irrigation frequency on the 
growth and nutrient content in eucalyptus. 

Eucalyptus urophylla
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Entre os recursos naturais disponíveis às plantas, não há dúvidas da essencialidade da água

frente aos demais. Mundialmente, estima-se que somente na agricultura sejam consumidos 70% de 

toda a água derivada de rios, lagos e mananciais subterrâneos, enquanto a indústria utiliza 23% e o 

abastecimento humano consome 7%. No Brasil, metade da água consumida é destinada à 

agricultura irrigada (BORGES, 2000).

A irrigação na agricultura, além de um seguro contra secas ou veranicos, constitui uma 

técnica que dá condições para que o material genético expresse, em campo, todo o seu potencial

produtivo (HERNANDEZ, 2004). Constitui também um instrumento muito eficaz no aumento da 

rentabilidade, permitindo a racionalização de insumos por meio da fertirrigação. Contudo, para que 

a irrigação seja eficiente, é imperativo que os sistemas apresentem alta uniformidade de aplicação. 

Uma vez instalado um projeto de irrigação, é necessário verificar se as condições previstas 

inicialmente se confirmam em campo. Na falta de adoção de um sistema, um manejo integrado deve 

se basear nas técnicas para aumentar a retenção de água próxima às plantas.

A falta de água durante o desenvolvimento das culturas leva ao estresse hídrico, além de

diminuir a absorção de nutrientes. Por outro lado, o excesso pode favorecer a lixiviação dos 

nutrientes e também proporcionar um microclima favorável ao desenvolvimento de doenças, além 

das questões sócio-ambientais relativas à economia de água e ao acúmulo de lixiviados no solo

(LOPES, 2005).

A partir da necessidade de se obter uma técnica de irrigação que tivesse um custo de 

implantação viável aos produtores, passou a serem pesquisados polímeros hidrorretentores, como 

forma de minimizar os custos e problemas de baixa produtividade. Assim, o surgimento dos 

hidrogéis à base de poliacrilamida se deu na década de 50. À época, a capacidade de retenção de 

água deionizada não ultrapassava 20 vezes a sua massa. Nos anos 70, foram aprimoradas as 

INTRODUÇÃO GERAL
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propriedades de retenção de água do polímero, elevando-se a capacidade de retenção de 20 para 40 

vezes e de 40 para 400 vezes no ano de 1982 (WOFFORD JR. & KOSKI, 1990).

A adição de hidrogéis no solo otimiza a disponibilidade de água, reduz as perdas por 

percolação e lixiviação de nutrientes e melhora a aeração e drenagem do solo, acelerando o 

desenvolvimento do sistema radicular (AZEVEDO et al., 2002).

Segundo Dossa et al. (2000), o volume da produção florestal em pequenas e médias 

propriedades familiares apresenta perdas médias estimadas em 30% das mudas plantadas. Essas

altas perdas são consequência dos ataques de formigas, falta de manejo correto e, principalmente,

problemas com a estiagem.

Portanto, o uso da irrigação na fase de desenvolvimento inicial de mudas de espécies 

florestais, principalmente nas épocas de seca, é essencial para sua sobrevivência e desenvolvimento. 

Apesar de os sistemas de irrigação contribuírem com os agricultores, existem riscos da adoção de 

uma agricultura irrigada que devem ser criteriosamente estudados e analisados, objetivando-se 

sempre o incremento nos rendimentos (SILVA et al., 2003).

Uma opção de menor custo como forma de substituição aos sistemas de irrigação, na fase 

inicial de desenvolvimento das culturas, seria a utilização de hidrogéis como veículos carreadores 

para liberação controlada, os quais liberam água e nutrientes paulatinamente, retardando sua 

presença no solo (SHAVIV, 2001).

No Brasil, alguns polímeros sintéticos estão sendo utilizados para produção de frutas, 

hortaliças, mudas e espécies florestais. No entanto, as informações científicas de seu uso como 

condicionadores de solo são restritas, sendo necessário conhecer as quantidades recomendadas por 

cultivo e seus efeitos (OLIVEIRA et al., 2004).

Portanto, há necessidade de um meio para aumentar a retenção de água, num período, acima 

da capacidade natural de retenção do solo, evitando-se uma maior frequência de irrigação, 
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proporcionando, entre outras vantagens relativas ao crescimento da planta, um menor custo de 

produção relativo à irrigação.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da utilização de polímeros 

hidrorretentores no desenvolvimento inicial do eucalipto quando submetido a intervalo de 

irrigações.
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O trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência do polímero de poliacrilamida e turnos de rega no

crescimento do eucalipto ( ). O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação no Departamento de Agronomia da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 

Mucuri, Diamantina-MG, no período de outubro a maio de 2010. O delineamento foi de blocos 

casualizados, contendo quatro tratamentos (doses de polímeros hidrorretentores: 0, 2, 4 e 8 gramas 

por planta). Cada bloco constituiu um turno de rega, sendo 1; 5; 10, 20 e 40 dias de intervalo entre 

irrigações. Cada parcela foi constituída por 4 sacos contendo uma planta de eucalipto cada. Não 

houve efeito das doses de polímero no crescimento da planta. O aumento dos turnos de rega 

proporcionou diminuição em todas as características biométricas ava iadas.

Palavras-Chave: Eucalipto, hidrogel, frequência de irrigação

HIDROGEL E TURNO DE REGA NO CRESCIMENTO INICIAL DE EUCALIPTO

RESUMO

Eucalyptus urophylla
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The purpose of this work was to evaluate the efficiency of  polyacrylamide polymer and irrigation 

frequency in the growth of eucaliptus ( ). The experiment was conducted in a

greenhouse, at the Agronomy Department of Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri 

Valleys, Diamantina-MG, in the period from October to May, 2010. It was conducted in a 4 x 4 

factorial way, with 16 treatments and 5 repetitions. There were used a randomized  block design 

with four treatments (doses polymers hydroretentors: 0  2, 4 and 8 grams per plant). Each block was 

an irrigation frequency, and 1, 5, 10, 20 and 40 days between irri   ions. Each plot consisted of 4 

bags containing one plant eucalyptus each. There was observed no effect of polymer doses on plant 

growth. The increase in irrigation frequency caused a decrease in all biometric characteristics and in

the accumulation of the nutrients content.

Keywords: Eucalyptus, hydrogel, irrigation frequency

ABSTRACT

POLYMERS HYDRORETENTORS AND IRRIGATION FREQUENCY ON THE 
GROWTH AND NUTRIENT CONTENT IN EUCALYPTUS.

Eucalyptus urophylla
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Polímeros hidroabsorventes são produtos naturais, derivados do amido, ou sintéticos, 

derivados do petróleo, muito utilizados na agricultura em função da sua habilidade em absorver 

centenas de vezes o seu próprio peso em água (KÄMPF, 1999). Também são conhecidos como 

polímeros hidrorretentores, hidrogel, hidroabsorvente, gel ou polímero superabsorvente (AZEVEDO 

et al., 2002). Quebradiços, possuem forma granular quando secos, os quais se tornam macios e 

elásticos depois de expandidos na água. O hidroabsorvente mais frequentemente usado é o polímero 

sintético de poliacrilamida (PAM), usado inicialmente como floculante principalmente em fraldas, 

em depósitos de líquidos químicos residuais e, hoje, na agricultura (BUZETTO et al., 2002). Por 

concepção foram desenvolvidos com o principal objetivo de reter líquidos.

A influência das variáveis ambientais no crescimento de povoamentos de eucalipto é 

notória, dentre elas se destacam: a precipitação pluviométrica, evapotranspiração potencial, 

temperatura máxima e temperatura mínima (MAESTRI, 2003). O aporte hídrico é o principal 

elemento controlador da produtividade do eucalipto, assim como, em períodos de déficit hídrico, a 

produção de madeira é significativamente afetada (STAPE, 2000).

Os hidrogéis na agricultura são utilizados como alternativa de produção para as regiões de 

clima árido. Usados para prolongar a disponibilidade de água para as plantas, sua aplicação se 

tornou conhecida nas diferentes partes do planeta, diversificando-se, sobremaneira, em hortaliças e 

culturas anuais. A maior parte das pesquisas realizadas se mostrou favorável ao emprego de 

polímeros nos solos agrícolas, apresentando como principal fator de convergência a melhor 

utilização da água (VOLKMAR & CHANG, 1995). Por outro lado, Huttermann et al. (1999)

comentam que alguns hidrogéis não apresentaram efeitos benéficos à sobrevivência de árvores sob 

condições de seca, os quais podem ser até prejudiciais.

INTRODUÇÃO
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Dessa forma, o objetivo com este trabalho foi avaliar o crescimento inicial do eucalipto sob a 

influência de doses do polímero de poliacrilamida e turnos de rega.

O trabalho foi realizado entre outubro de 2009 a maio de 2010, nas dependências do

Departamento de Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal dos Vales 

do Jequitinhonha e Mucuri (DAG/UFVJM), no município de Diamantina/MG, coordenadas de 

18º15’ de latitude sul e 43º36’ de longitude Oeste e altitude 1.400m.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação sob delineamento experimental em

blocos casualizados com quatro tratamentos (doses de polímeros hidrorretentores: 0, 2, 4 e 8 gramas

por planta). Cada bloco foi constituído por um turno de rega, sendo 1; 5; 10, 20 e 40 dias de 

intervalo entre irrigações, aplicando-se uma lâmina de água para se atingir a capacidade de campo. 

Cada parcela foi constituída por 4 sacos plástico contendo uma planta cada.

As mudas clonais de eucalipto ( foram selecionadas com o intuito de

representar uniformidade entre as plantas. Sendo assim, foi feita uma seleção no viveiro 

considerando-se características como: altura, diâmetro. Os clones adquiridos com a idade de 80 dias

se desenvolveram em sacos plásticos de 28 litros, contendo 15 kg de areia.

A caracterização química da areia foi realizada no Laboratório de Fertilidade do Solo da 

UFVJM conforme procedimento descrito por Embrapa (1997) e, para a capacidade campo na areia, 

utilizou-se a metodologia proposta por Souza et al. (2000).

TABELA 1: Características físicas e químicas da areia utilizada.

Características Resultados
pH em água  6,7
Alumínio trocável (cmolc/dm3) 0,6 
Fósforo (mg/dm3) 4,7 
Potássio (mg/dm3) 5,0 
Cálcio (cmolc/dm3) 0,7 
Magnésio (cmolc/dm3) 0,3 
Matéria Orgânica (dag/kg) 0,1 
Areia (%) 92,0
Silte (%) 5,0
Argila (%) 3,0

Imediatamente antes do plantio, os substratos de areia receberam 38g por saco do formulado 

6-30-6 (N-P2O5-K2O) – (NOVAIS E SMITH, 1999) e 7,0 g dm-3 de Osmocote de liberação lenta (5 

a 6 meses) contendo 15-09-12 (N- P2O5:K2O) + m icronutrientes (3,8% de Ca, 1,5% de Mg, 3,0% de 

S, 0,02% de B, 0,05% de Cu, 0,5% de Fe, 0,1% de Mn, 0,004% de Mo e 0,05% de Zn).

MATERIAL E MÉTODOS

Eucalyptus urophylla)
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Após a adubação foi realizada a irrigação, verificada a capacidade de campo, com posterior

adição da quantidade de hidrorretentor no fundo da cova, de acordo com o tratamento.

Durante o experimento mensurou-se diariamente a temperatura e umidade relativa do ar

(Figura 1), utilizando um data logger manual, modelo 88128. De posse desses resultados calculou-

se o déficit de pressão de vapor entre a folha e o ar (Figura 2) pela equação:

Onde DPV = déficit de pressão de vapor (kPa), T = temperatura (° C) e UR =% de umidade 

relativa (SNYDER & SHAW, 1984).

Figura 1. Variação da média diária da temperatura e umidade do ar na casa de vegetação.
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Figura 2. Variação da média do Déficit de Pressão de Vapor na casa de vegetação.

A quantificação da umidade na areia foi realizada a cada 5 dias utilizando-se o instrumento 

TDR (Time Domain Reflectometer), que determina a porcentagem de umidade no solo (Figura 3). 

Foram mensurados a altura da planta e o diâmetro do coleto das mudas, utilizando-se,

respectivamente, régua milimétrica e paquímetro digital, nas seguintes        08/10/09, 08/11/09, 

18/11/09 e 22/11/09. Aos 46 dias após o plantio, as plantas foram colhidas e separadas em parte 

aérea e raiz, lavadas em água corrente e secas em estufa com circulação forçada de ar, a 

aproximadamente 65ºC, até peso constante. Avaliou-se matéria seca da parte aérea (MSPA) e

matéria seca de raízes (MSR). Esses parâmetros foram transformados em índices de qualidade 

conforme sugerido por Gomes et al. (2002): MSPA/MSR e no Índice de Qualidade de Dickson -

IQD (DICKSON et al., 1960), calculado por:

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância para todas as características 

avaliadas. Somente para altura e diâmetro, foram realizadas análises em parcela subdividida no 

tempo, sendo considerados as doses de polímero como parcela e os períodos de men        como 

subparcela e, quando o efeito de dose de gel ou do turno de rega foram significativos, as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05), pelo software Statistica 6.0.

R(g)MSPA(g)/MSmm)[H(cm)/DC(
MST(g)IQD +=

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Os resumos das análises de variâncias para altura da planta e diâmetro do coleto são 

apresentados na Tabela 2 e para matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca de raízes (MSR), 

a relação MSPA/MSR e o índice de qualidade de Dickson (IQD) são apresentados na Tabela 3.

Tabela 2 – Resumo da análise de variância das características altura da planta (H) e diâmetro do 
coleto (D), avaliados para mudas de ao longo do experimento, sob 
efeito de doses de hidrogel e turnos de rega (blocos).

FV GL --------------------------------Quadrado médio--------------------------

H D
Bloco 4 3026,3* 27,626*
Dose 3 11,6 n.s 0,270 n.s

Resíduo a 12 26,6 0,141
Tempo 3 4694,8* 40,127*

Dose*Tempo 9 3,9 n.s 0,050n.s

Resíduo b 48 123,3 1,263

* significativo a 5% de probabilidade; ns: não-significativo a 5% de probabilidade.

Tabela 3 – Análise de variância para matéria seca da parte aérea (MSPA) e de raízes (MSR), relação 
dessas e Índice de Qualidade de Dickson (IQD) avaliados para mudas de 

de 126 dias de idade, após 46 dias, sob efeito de doses de hidrogel e turnos de 
rega (blocos).

FV GL
------------------------Quadrado médio-----------------------------------

MSPA MSR MSPA/MSR IQD
Bloco 4 1527,99* 258,92* 5,72* 0,001602*

Doses 3 4,08 n.s 2,274n.s 0,22 n.s 0,000008 n.s

Resíduo 12 8,38 3,99 0,32 0,000011
CVexp (%) 3,62 2,50 0,71 0,00

* significativo a 5% de probabilidade; ns não-significativo a 5% de probabilidade.

O efeito do hidrogel, quanto à retenção de umidade na areia ao longo do período de 

avaliação, demonstrou que as doses de 4 e 8 gramas foram superiores às demais (Figura 3). No 

entanto, nessa faixa, não proporcionou crescimentos estatisticamente diferentes, para as 

características avaliadas (Tabela 1 e 2). Esse resultado contraria a informação de Azevedo (2000), o 

qual, trabalhando com café, concluiu que a presença do hidrogel permite ampliar os intervalos entre 

irrigações sem comprometer o crescimento da planta.

Eucalyptus urophylla

Eucalyptus
urophylla
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Figura 3. Umidade média na areia medido pela TDR, em função dos níveis de irrigação e 

das doses de gel. 

A mesma tendência foi constatada por Buzzeto et al. (2002) para a característica altura de 

plantas, utilizando gel seco (0, 2 e 4 gramas/cova) e hidratado (0,4 litros e 0,8 litros/cova, diluído 

1kg de gel em 200 litros de água) em . Souza et al.(2006), testando diferentes 

adubações com e sem adição de hidroabsorvente, verificaram que as plantas de 

diferiram significativamente somente para o diâmetro do coleto a partir de 60 dias. Já 

para 30 dias após o plantio não houve diferença estatística, tanto para altura quanto diâmetro do 

coleto, nos diferentes substratos com e sem o polímero.

Zonta et al.(2005), trabalhando com doses de gel entre   3 e 6 g e turnos de rega variando de 

7 a 28 dias na cultura do café, justificaram que, pelo fato de a planta ainda estar na sua fase inicial 

de desenvolvimento, apresentando poucas raízes, não possuía ainda a capacidade de exploração em

todo solo do recipiente. Segundo esses autores esse seria o motivo pelo qual as diferentes doses de 

hidroabsorvente no transplantio não apresentaram efeito positivo na altura das plantas quando se 

variou as doses dentro dos respectivos turnos de rega ao final de 30 dias pós-plantio, o que não se 

justifica em nosso experimento, já que o gel foi inserido no fundo da cova, próximo à raiz.

Em outro trabalho, com maior intervalo entre as doses de gel (0 a 9 gramas) e turnos de rega 

semelhantes aos anteriormente citados (7 a 28 dias) na cultura do café ao final de 150 dias, Zonta et 

al.(2009) verificaram que, para as estimativas de altura, diâmetro do caule, matéria fresca e seca das 

diferentes partes da planta, houve efeito dos tratamentos em todas elas, sendo o turno de rega de 7 

dias com 9 gramas de hidroabsorvente o mais eficiente, mostrando, assim, que, além da nova 

dosagem, o fator tempo foi determinante.

Eucalyptus urophylla

Eucalyptus 

urophylla
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Para os turnos de rega adotados no presente trabalho (Tabela 2 e 3), observou-se diferença 

em todas as características avaliadas. Esse resultado corrobora as previsões, pois os 

restabelecimentos da umidade à capacidade de campo do      em menores turnos de rega (Figura 2) 

tendem a suprir a necessidade de água pela planta, além de promoverem mais facilmente a absorção 

de nutrientes. Assim, há promoção de melhor desenvolvimento das mudas com grande possibilidade 

de ficarem menos suscetíveis às mudanças de status hídrico no campo. Quanto ao fator tempo,

também é de se esperar que, ao longo do período avaliado, a planta apresente maior 

desenvolvimento comparado aos demais tratamentos.

Pela análise de temperatura, da umidade de ar e do déficit de pressão de vapor, é possível 

verificar a ocorrência de dias em que o DPV foi superior a 1kPa, chegando ao valor máximo de 1,47 

kPa (Figura 2), demonstrando, assim, um ambiente de baixa umidade de ar. De acordo com Grange 

& Hand (1987), um déficit de pressão de vapor variando de 0,2 a 1,0 kPa tem pequeno efeito sobre 

a fisiologia e desenvolvimento, porém um DPV acima de 1,0 kPa induz a um estresse hídrico, pois a 

planta perde água pelas folhas muito mais rapidamente    que absorve pelas raízes. Portanto, a 

temperatura e umidade do ar, representadas pela DPV, favoreceram ainda mais o estresse hídrico da 

planta, já imposto pelos turnos de rega. Essa é uma possível explicação para que os menores turnos

de rega tenham demonstrado melhor efeito sobre a produção e, ainda, demonstra que as doses de gel 

não foram eficientes na retenção de água durante o período de estresse hídrico.

Teste de média das características, altura da plantas (H), diâmetro do coleto (D), matéria
seca da parte aérea (MSPA) e de raízes (MSR), relação dessas e Índice de Qualidade de Dickson
(IQD), de cinco intervalos para turno de rega (blocos), contendo quatro doses de hidroabsorvente.

Médias

Bloco   H        D MSPA MSR
1 A A 24,69 A 11,47 A
2 B B 19,77 B 7,06 B
3 C C 8,13 C 3,23 C
4 D CD 4,48 D 2,32 C
5 2,56 D 1,96 C

Bloco MSPA/MSR         IQD

1 2,36 AB     0,033 A
2 2,92 A     0,027 B
3 2,60 A     0,016 C
4 1,97 B     0,012 D
5 1,37 C     0,010 D

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 4: 

68,38 6,40

62,61 5,55

47,81 4,13

41,53 3,63

36,19 E 3,32 D
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Bloco 1 – 1 dia. Bloco 2 – 5 dias. Bloco 3-10 dias. Bloco 4 – 20 dias. Bloco 5 – 40 dias.

Os resultados apresentados na Tabela 4 indicam que, para todas as características, o turno de 

rega de zero dia, representado pelo bloco 1, foi o que apresentou o melhor desempenho. Esse 

resultado evidencia que o estresse hídrico provocado pelo aumento entre os intervalos de irrigação 

foi um fator decisivo no acúmulo de biomassa, conforme evidenciado também por Silva (1997), 

trabalhando com competição entre uma forrageira sobre   cultura do eucalipto. Segundo esse autor,

à medida que aumentava o teor de água no solo observava-se maior contribuição para alocação de 

biomassa na planta.

O desenvolvimento de qualquer parte da planta está comprovadamente relacionado à 

disponibilidade de água (LOPES, 2004). A falta de água afeta diretamente o crescimento em altura 

e em diâmetro, reduzindo a expansão celular e a formação da parede celular, influenciando

negativamente a produção de reguladores de crescimento (OLIVA et al. 1989; SASSE et al. 1996).

Tal implicação foi constatada claramente para os turnos de rega adotados, sobressaindo-se

novamente o intervalo de zero dia, tanto para altura da planta quanto diâmetro do coleto.

A matéria seca de raízes e da parte aérea foi afetada de forma significativa e negativa pela 

elevação dos turnos de rega de 10, 20 e 40 dias. O aumento da matéria seca da parte aérea é uma 

característica interessante para desenvolvimento de mudas, pois representa indiretamente a maior 

capacidade fotossintética e maior vigor (MARQUES, 2006).

As mudas cultivadas com o turno de rega 0, 5 e 10 dias apresentaram valores de 

MSPA/MSR superiores aos demais. Os menores turnos de rega favoreceram o crescimento da parte 

aérea, porém os valores obtidos com os tratamentos com maior intervalo entre irrigações revelam 

equilíbrio na produção de matéria seca para ambas as partes. É importante considerar que plantas 

com sistema radicular bem desenvolvido têm mais chances de sobrevivência no campo.

O Índice de Qualidade de Dickson é um bom indicador da qualidade das mudas, pois são 

considerados, para o seu cálculo, o vigor e o equilíbr   da distribuição da biomassa na muda, ou 

seja, ele pondera os resultados de muitas variáveis. As variáveis morfológicas e os índices utilizados 

para avaliação da qualidade das mudas podem ser utilizados isoladamente ou em conjunto, para 

classificação do padrão da qualidade de mudas, desde que sejam empregados em mudas 

desenvolvidas em condições de ambiente semelhantes (FONSECA, 2002).

Os valores decrescentes do Índice de Qualidade de Dickson (IQD) obtidos neste estudo para 

todos os turnos de rega podem estar ligados às condições ambientais, sobretudo ao déficit hídrico, 

indicado pelo maior valor no intervalo zero dia (bloco 1).
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1. Para o material avaliado, não houve efeito das doses de polímero hidrorretentores em seu 

crescimento.

2. Com o aumento no turno de rega observou-se diminuição em todas as características

avaliadas nas plantas de eucalipto.
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O trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência do p        de poliacrilamida e turnos de rega no 

conteúdo de nutrientes do eucalipto ( ). O experimento foi conduzido em casa 

de vegetação no Departamento de Agronomia da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 

e Mucuri, Diamantina-MG, no período de outubro a maio de 2010. O delineamento foi de blocos 

casualizados, contendo quatro tratamentos (doses de polímeros hidrorretentores: 0, 2, 4 e 8 gramas 

por planta). Cada bloco constituiu um turno de rega, sendo 1; 5; 10, 20 e 40 dias de intervalo entre 

irrigações. Cada parcela foi constituída por 4 sacos contendo uma planta de eucalipto cada.

Determinou-se os teores e o conteúdo de macro e micronutrientes nas folhas, caule e raízes do 

eucalipto. As doses de polímero hidrorretentores apresentaram efeito significativo no conteúdo de 

nutrientes somente para o potássio e cobre no caule. A dose de 8 gramas de gel foi a que 

proporcionou maior acúmulo. Já para o potássio (raiz), boro (caule) e magnésio (folhas), o teor 

aumentou com o decréscimo das doses do gel. A frequência de irrigação demonstrou efeito 

significativo na maioria dos nutrientes analisados, tanto para teor quanto para conteúdo. 

  

Palavras-Chave: Eucalipto, hidrogel, frequência de irrigação

CONTEÚDO DE NUTRIENTES NO EUCALIPTO QUANDO SUBMETIDO A 

POLÍMEROS HIDRORETENTORES E TURNOS DE REGA

Resumo

Eucalyptus urophylla
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The purpose of this work was to evaluate the efficiency of polyacrylamide polymer and irrigation 

frequency in the growth of eucaliptus ( ). The experiment was conducted in a

greenhouse, at the Agronomy Department, of Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri 

Valleys, Diamantina-MG, in the period from October to May, 2010. It was conducted in a 4 x 4 

factorial way, with 16 treatments and 5 repetitions. There was used a randomized block design with 

four treatments (hidroretentor polymers doses: 0, 2, 4 and 8 grams per plant). Each block had    

irrigation frequency, and 1; 5, 10, 20 and 40 days between irrigations. Each plot consisted of 4 bags

containing one eucalyptus plant each. It was determined the levels and the content of macro and 

micronutrients in leaves, stems and roots of eucalypts. The doses of polymer hydroretentors had 

significant effect on nutrient content only related to phosphorus and copper on the stem. The dose 

of 8 grams of gel was the one that caused more accumulation. However for the potassium level 

(root), boron (stem) and magnesium (leaves) the content increased with decreasing doses of the gel. 

The frequency of irrigation showed significant effect on most of the analyzed nutrients, for rate as 

for content.

Keywords: Eucalyptus, hydrogel, irrigation frequency

NUTRIENT CONTENT IN EUCALYPTUS WHEN SUBJECTED TO 

HYDRORETENTORS POLYMERS AND IRRIGATION FREQUENCY

ABSTRACT

Eucalyptus urophylla
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Entre os principais fatores que limitam a produtividade das culturas se destacam a 

deficiência hídrica e o estresse nutricional. No agroecossistema, esses fatores são considerados 

recursos e classificados como diretamente consumíveis. A água no solo inclui-se entre os mais 

importantes recursos pelos quais as plantas competem.     primento desse recurso é dependente da 

precipitação, evapotranspiração e movimento da água no perfil do solo. Por outro lado, a adequada 

nutrição mineral é essencial ao crescimento e desenvolvimento das plantas. Quando elementos 

essenciais estão em falta ou quando ocorre competição       plantas por um elemento particular, a 

fixação de outro elemento pode ser igualmente afetada (WILSON, 1988). Nesse sentido, como a 

absorção de nutrientes está intimamente ligada à disponibilidade de água do solo, pode-se dizer que

a exploração agrícola de uma determinada região dependerá do fornecimento adequado de água por 

chuva ou por irrigação (FAGERIA, 1998).

O uso correto da irrigação consiste na aplicação da quantidade necessária de água às plantas 

no momento correto. Por não adotar um método de controle da irrigação, o produtor rural pode vir a

irrigar em excesso ou abaixo da necessidade da planta, o que compromete a produção. O excesso 

hídrico causa o encharcamento do substrato, dificulta a aeração e atrapalha as atividades de 

microrganismos, provocando a lixiviação de nutrientes essenciais, o surgimento de doenças, 

principalmente fúngicas, e provocando desperdício do recurso natural. Já o déficit hídrico reduz a

capacidade metabólica do vegetal, podendo levar a planta a atingir o ponto de murcha permanente, 

acarretando a sua morte (LIMA, 1999).

Segundo Wu & Liu (2008), nutrientes como nitrogênio e potássio são perdidos por 

lixiviação; portanto, somente uma pequena quantidade desses é absorvida pelas plantas e cultivares. 

Para suprir essa carência, é necessária a aplicação de doses extras, o que causa enorme desperdício 

de fertilizante, bem como problemas de poluição ambiental.

INTRODUÇÃO 
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Portanto, o fornecimento adequado de água e nutriente contribui, de forma significativa, 

tanto no aumento da produtividade como no aumento do c   o da produção. Nessa situação, a 

otimização de eficiência do uso da água e nutrientes é fundamental para ampliar a produtividade e 

reduzir o custo de produção (FAGERIA, 1998).

Uma opção seria a utilização de hidrogéis como veículos carreadores para liberação 

controlada, pois liberam água e nutrientes paulatinamente, retardando e, consequentemente, 

diminuindo sua perda no perfil do solo. Essas características podem ser atribuídas ao fato de que a 

presença de hidrogel pode modificar propriedades físicas adversas do solo, como baixa capacidade 

de retenção de água e excessiva permeabilidade (SHAVIV, 2001).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência da          de nutrientes, nas culturas,

quando utilizados polímeros hidroretentores, submetidas a diferentes turnos de rega.

O trabalho foi realizado entre outubro de 2009 a maio de 2010, nas dependências do

Departamento de Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal dos Vales 

do Jequitinhonha e Mucuri (DAG/UFVJM), no município de Diamantina/MG, coordenadas de 

18º15’ de latitude sul e 43º36’ de longitude Oeste e a  itude 1.400m.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação sob delineamento experimental em 

blocos casualizados com quatro tratamentos (doses de polímeros hidrorretentores: 0, 2, 4 e 8 gramas 

por planta). Cada bloco foi constituído por um turno de rega, sendo 1; 5; 10, 20 e 40 dias de 

intervalo entre irrigações, aplicando-se uma lâmina de água para se atingir a capacidade de campo. 

Cada parcela foi constituída por 4 sacos plástico contendo uma planta cada.

As mudas clonais de eucalipto ( foram selecionadas com o intuito de 

representar uniformidade entre as plantas. Sendo assim, foi feita uma seleção no viveiro 

considerando-se características como: altura, diâmetro. Os clones adquiridos com a idade de 80 dias 

desenvolveram-se em sacos plástico de 28 litros, contendo 15 kg de areia.

A caracterização química da areia foi realizada no Laboratório de Fertilidade do Solo da 

UFVJM conforme procedimento descrito por Embrapa (1997) e, para a capacidade campo na areia, 

utilizou-se a metodologia proposta por Souza et al. (2000).

MATERIAL E MÉTODOS

Eucalyptus urophylla)
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TABELA 1: Características físicas e químicas da areia utilizada.

Características Resultados
pH em água  6,7
Alumínio trocável (cmolc/dm3) 0,6 
Fósforo (mg/dm3) 4,7 
Potássio (mg/dm3) 5,0 
Cálcio (cmolc/dm3) 0,7 
Magnésio (cmolc/dm3) 0,3 
Matéria Orgânica (dag/kg) 0,1 
Areia (%) 92,0
Silte (%) 5,0
Argila (%) 3,0

Imediatamente antes do plantio, os substratos de areia receberam 38g por saco do formulado 

6-30-6 (N-P2O5-K2O) – (NOVAIS E SMITH, 1999) e 7,0 g dm-3 de Osmocote de liberação lenta (5 

a 6 meses) contendo 15-09-12 (N- P2O5:K2O) + micronutrientes (3,8% de Ca, 1,5% de Mg, 3,0% de 

S, 0,02% de B, 0,05% de Cu, 0,5% de Fe, 0,1% de Mn, 0,004% de Mo e 0,05% de Zn).

Após a adubação foi realizada a irrigação, verificada a capacidade de campo, e adicionou-se 

a quantidade de hidrorretentor no fundo da cova, de acordo com o tratamento.

Durante o experimento, mensurou-se diariamente a temperatura e umidade relativa do ar 

(Figura 1) utilizando-se um data logger manual, modelo 88128. De posse desses resultados 

calculou-se o déficit de pressão de vapor entre a folha e o ar (Figura 2), pela equação:

Onde DPV = déficit de pressão de vapor (kPa), T = temperatura (° C) e UR =% de umidade 

relativa (SNYDER & SHAW, 1984).
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Figura 1. Variação da média diária da temperatura e umidade do ar na casa de vegetação.

Figura 2. Variação da média do Déficit de Pressão de Vapor na casa de vegetação.

A quantificação da umidade na areia foi realizada a cada 5 dias, utilizando-se o instrumento 

TDR (Time Domain Reflectometer), que determina a porcentagem de umidade no solo (Figura 3). 
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Aos 46 dias após o plantio, foram coletadas as plantas e separadas em raiz, caule e folha, lavadas 

em água deionizada, armazenadas em saco de papel por u       experimental a cada coleta, secas 

em estufa de circulação forçada a 65ºC até peso constante e pesadas. A determinação dos teores dos 

macro e micronutrientes foi realizada conforme metodologia descrita por Malavolta et al. (1997).

A determinação do conteúdo de nutrientes nos diferentes órgãos das plantas (folhas, caules e 

raízes) foi feita multiplicando-se as concentrações dos nutrientes pelos respectivos valores da 

biomassa seca (BARROS et al. 1986).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, quando o efeito de dose de gel

ou do turno de rega foi significativo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p <   05) 

pelo software Statistica 6.0.

Os resultados mostrando o efeito dos tratamentos sobre o conteúdo de nutrientes analisados 

nos compartimentos raiz, caule e folhas estão contidos na Tabela 2. Verifica-se que, apesar da maior 

umidade promovida pelas doses elevadas de hidrogel (Figura 3), apenas os teores de potássio na 

raiz, boro no caule, magnésio nas folhas apresentaram diferenças; já para conteúdo total, alterações 

foram observadas para potássio (K) na raiz e cobre (Cu) no caule (Tabela 2). 

Figura 3. Umidade média na areia medida pela TDR, em função dos níveis de irrigação e 

das doses de gel. 

Tabela 2 – Análise de variância do teor e conteúdo de nutrientes da raiz, caule e folhas avaliados ao
final de 126 dias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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FV GL

-------------------------------Quadrado Médio---------------------------------------
------------------------------------Nitrogênio-------------------------------------------

Raiz Caule Folhas
Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo

Bloco 4 0,2255 n.s 534,253* 2,2697* 677,442* 10,027* 5046,10*

Doses 3 0,1859 n.s 15,177 n.s 0,0790 n.s 11,600 n.s 0,579 n.s 29,28 n.s

Resíduo 12 0,1496 14,538 0,1805 12,717 0,992 106,47
CVexp

(%) 0,48 4,77 0,53 4,46 1,24 12,9

---------------------------------------Potássio-------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo

Bloco 4 0,068619* 27,7202* 0,02882 n.s 42,4211* 0,00721 n.s 88,5082*

Doses 3 0,076067* 4,8230* 0,01844 n.s 1,1686 n.s 0,00205 n.s 0,4804 n.s

Resíduo 12 0,013123 1,2418 0,01255 1,0684 0,02122 2,2206
CVexp

(%) 0,14 1,39 0,14
1,29

0,18
1,86

---------------------------------------Fósforo--------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo
Bloco 4 0,16577* 64,9703* 70,8632* 293,582* 0,17155* 239,114*

Doses 3 0,01462 n.s 3,7192 n.s 33,3441 n.s 140,176 n.s 0,02718 n.s 6,479 n.s

Resíduo 12 0,02232 2,5742 18,8912 90,6 0,02889 6,765
CVexp

(%) 0,19
2,01

5,43
11,9

0,21 3,25

----------------------------------------Enxofre------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo

Bloco 4 0,40398* 424,045*
0,045343

n.s 20,0431* 0,18171* 286,703* 

Doses 3 0,20032 n.s 31,270 n.s
0,011100

n.s 0,3181 n.s 0,01848 n.s 9,026 n.s

Resíduo 12 0,13411 19,845 0,023261 0,6892 0,03293 4,621
CVexp

(%) 0,46 5,57 0,19 1,04 0,23 2,69

------------------------------------------Cálcio------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo
Bloco 4 4,4261* 1049,62* 0,3745* 1536,336* 1,1842* 2383,34*
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Doses 3 0,2597 n.s 62,54 n.s 0,0693 n.s 2,877 n.s 0,3484 n.s 17,29 n.s

Resíduo 12 0,6237 47,62 0,0785 13,489 0,1652 21,89
CVexp

(%) 0,99 8,63 0,35 4,59 0,51 5,85

----------------------------------------Magnésio----------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo
Bloco 4 4,7028* 1061,51* 0,07997* 259,394* 0,5781* 734,268*

Doses 3 0,2756 n.s 29,51 n.s 0,01309 n.s 0,532 n.s 0,2844* 14,707 n.s

Resíduo 12 0,3576 60,09 0,01497 2,58 0,0445 8,536
CVexp

(%) 0,75 9,69 0,15 2,01 0,26 3,65

------------------------------------------Bóro--------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo

Bloco 4 36774 n.s 51928754* 37759* 9938169* 8310 n.s 297669000*

Doses 3 18629 n.s 2718795 n.s 14394* 24427 n.s 12753 n.s 2326259 n.s

Resíduo 12 19410 1304307 5243 162321 6205 1846066
CVexp

(%) 174,15
1427,58

90,51
503,61

98,46
1698,38

-----------------------------------------Zinco--------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo
Bloco 4 569097* 119198169* 8148* 6774901* 34023* 20089568*

Doses 3 6432 n.s 1246820 n.s 1606 n.s 62912 n.s 1293 n.s 163456 n.s

Resíduo 12 43340 4339092 1558 132532 4282 363435
CVexp

(%) 260,23 2603,81 49,34 455,06 81,8 753,57

----------------------------------------Manganês----------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo
Bloco 4 44008* 14132854* 133667* 61095609* 275725* 459264600*

Doses 3 4234 n.s 424186 n.s 29865 n.s 1029425 n.s 75502 n.s 8028507 n.s

Resíduo 12 10204 729174 16545 1005170 34621 7279386
CVexp

(%) 126,27 1067,4 160,78 1253,23 232,58 3372,54

-----------------------------------------Cobre--------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo
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Bloco 4 823,2 n.s 1465695* 2934,2* 329137* 2757,5* 1185453*

Doses 3 857,1 n.s 9244 n.s 220,1 n.s 54348* 74,9 n.s 17442 n.s

Resíduo 12 498,7 47238 273,6 17173 296,3 47709
CVexp

(%) 27,91 271,68 20,68 163,81 21,52 273,03

-----------------------------------------Ferro---------------------------------------------
Raiz Caule Folhas

Teor Conteúdo Teor Conteúdo Teor Conteúdo

Bloco 4 212237 n.s 404883500* 9493,5* 1637428* 13656* 11792894*

Doses 3 719306 n.s 49864980 n.s 265,0 n.s 40097 n.s 3112 n.s 245982 n.s

Resíduo 12 314631 18285660 1758,8 59308 4456 356046
CVexp

(%) 701,15 5345,22 52,42 304,42 83,44 745,87
* significativo a 5% de probabilidade; ns não-significativo a 5% de probabilidade.
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: Teste de média do teor e conteúdo de nutrientes avaliados em relação aos blocos, com diferentes turnos de rega, contendo quatro doses 
de hidroabsorvente.

Bloco -----------------------------------------------------------------------------------Nitrogênio-------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g)

1 - 17,45 A 1,53 C 17,15 A 3,86 BC 52,93 A

2 - 11,84 B 1,71 C 13,83 A 3,78 BC 43,64 A

3 - 5,98 C 1,86 BC 5,25 B 4,72 AB 26,04 B

4 - 3,47 C 2,21 AB 3,17 B 5,62 A 17,56 B

5 - 3,31 C 2,52 A 2,21 B 3,51 C 5,81 C

Bloco ------------------------------------------------------------------------------------Potássio---------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g)

1 0,28 AB 3,38 A - 3,88 A - 6,45 A

2 0,37 A 2,46 A - 3,35 A - 5,03 A

3 0,26 AB 0,84 B - 1,28 B - 2,45 B

4 0,19 B 0,45 B - 0,47 B - 1,58 BC

5 0,22 B 0,44 B - 0,37 B - 0,84 C

Bloco ------------------------------------------------------------------------------------Fósforo---------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g)

1 0,43 A 5,31 A 1,44 B 16,16 A 0,75 B 10,55 A

2 0,51 A 3,47 B 1,48 B 12,63 AB 0,74 B 8,75 A

3 0,37 AB 1,17 C 3,43 AB 10,83 AB 0,84 AB 4,31 B

4 0,25 B 0,58 C 4,15 AB 4,73 B 0,94 A 2,88 BC

Tabela 3
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5 0,28 B 0,56 C 7,04 A 6,66 AB 0,96 A 1,56 C

Bloco -----------------------------------------------------------------------------------Enxofre----------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g)

1 1,14 AB 14,12 A - 3,04 A 0,83 AB 11,42 A

2 1,21 A 8,09 B - 1,95 B 0,77 B 9,06 B

3 1,01 AB 3,42 C - 0,84 C 0,71 B 3,89 C

4 0,78 B 1,96 C - 0,47 C 0,89 AB 2,70 CD

5 0,93 AB 1,8 C - 0,37 C 1,00 A 1,61 D

Bloco -------------------------------------------------------------------------------------Cálcio----------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g)

1 2,11 C 25,84 A 2,20 B 24,23 A 2,42 BC 33,06 A

2 2,84 BC 18,78 A 2,40 AB 19,25 B 2,29 C 26,84 B

3 2,85 BC 9,21 B 2,34 B 6,38 C 2,32 BC 12,39 C

4 3,19 AB 7,6 B 2,42 AB 3,42 CD 2,75 AB 8,07 CD

5 3,67 A 7,08 B 2,63 A 2,41 D 2,91 A 4,65 D

Bloco -----------------------------------------------------------------------------------Magnésio--------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Teor(dag/kg) Conteúdo(g)

1 201,73 B 26,61 A 425,01 A 9,72 A 958,58 A 18,87 A

2 315,86 A 17,2 B 428,85 A 7,49 B 924,34 AB 14,39 B
3 266,78 AB 10,41 BC 356,96 AB 2,25 C 817,63 ABC 6,96 C
4 177,49 B 7,46 C 237,61 B 1,06 C 740,22 BC 4,87 CD

5 209,58 B 6,65 C 241,31 B 0,76 C 629,25 C 2,59 D
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Bloco --------------------------------------------------------------------------------------Boro-----------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg)

1 - 5412,64 A 190,61 B 2099,72 A - 11257,2 A

2 - 3481,35 B 192,19 B 1519,88 B - 9587,66 B

3 - 1683,65 C 238,96 B 655,29 C - 4678,33 C

4 - 1101 C 248,99 AB 333,85 C - 2699,51 D

5 - 1181,31 C 311,57 A 289,17 C - 1377,47 D

Bloco -------------------------------------------------------------------------------------Zinco-----------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg)

1 534,75 AB 6601,13 A 144,67 B 1615,94 A 221,51 B 3077,15 A

2 718,85 A 4893,08 A 150,59 AB 1209,01 B 184,96 B 2142,71 B

3 361,65 BC 1128,44 B 132,94 B 374,5 C 168,64 B 914,01 C

4 237,48 C 566,84 B 130,074 B 184,72 C 202,47 B 616,18 C

5 283,56 C 542,15 B 187,17 A 170,89 C 291,04 A 457,43 C

Bloco ------------------------------------------------------------------------------------Manganês------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg)

1 201,73 B 2461,4 A 425,01 A 4689,53 A 958,58 A 13283,6 A

2 315,86 A 2110,59 A 428,85 A 3308,57 B 924,34 AB 10910,1 A

3 266,78 AB 839,77 B 356,96 AB 1000,66 C 817,63 ABC 4485,98 B

4 177,49 B 420,37 B 237,61 B 367,68 C 740,22 BC 2286,38 BC

5 209,58 B 405,77 B 241,31 B 221,71 C 629,25 C 1001,24 C

Bloco ---------------------------------------------------------------------------------------Cobre--------------------------------------------------------------------------------------
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Raiz Caule Folhas

Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg)

1 - 897,28 A 37,17 B 414,12 A 52,65 AB 733,45 A

2 - 437,89 B 30,83 B 244,44 B 36,13 BC 420,87 B

3 - 217,65 BC 56,78 A 157,28 BC 62,66 A 340,15 B

4 - 160,51 C 56,64 A 82,34 C 30,975 C 89,9 C

5 - 162,53 C 61,95 A 56,02 C 36,12 BC 58,98 C

Bloco -------------------------------------------------------------------------------------Ferro------------------------------------------------------------------------------------------

Raiz Caule Folhas

Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg) Teor(mg/kg) Conteúdo(mg)

1 - 15317,3 A 78,88 C 859,55 A 160,69 A 2215,14 A

2 - 9545,17 B 91,15 BC 695,69 A 136,22 AB 1553,9 B

3 - 4866,65 C 101,89 ABC 294,89 B 84,53 B 459,63 C

4 - 3805,02 C 125,21 AB 185 B 116,13 AB 366,5 C

5 - 3127,55 C 139,14 A 131,15 B 149,58 AB 261,81 C
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Bloco 1 – 1 dia. Bloco 2 – 5 dias. Bloco 3-10 dias. Bloco 4 – 20 dias. Bloco – 40 dias.
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: Teste de média dos teores e conteúdos de nutrientes avaliados em relação às doses de gel.

DOSE(g)
Potássio Boro Magnésio Potássio Cobre

Raiz Caule Folhas Raiz Caule
Teor(dag/kg) Teor(dag/kg) Teor(dag/kg) Conteúdo(g) Conteúdo(mg)

0 0,35 A 278,51 A 1,57 A 1,12 B 257,87 A
2 0,27 AB 232,77 AB 1,48 AB 1,21 AB 209,83 AB
4 0,23 B 224,83 AB 1,39 BC 1,55 AB 142,74 B
8 0,21 B 214,51 B 1,29 C 2,08 A 157,24 AB

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Os teores e conteúdos de nutrientes variam com o desenvolvimento da cultura, sendo que o 

seu conhecimento é importante para decisões sobre a aplicação racional de fertilizantes. A 

quantidade de nutrientes absorvidos, durante o ciclo, depende de fatores abióticos, como 

temperatura do ar e solo, luminosidade e umidade relativa, época de plantio, genótipo e 

concentração no solo e bióticos, como presença de grupos específicos de microrganismos. Esses e 

outros fatores, como condução em condições de campo e em ambiente protegido influem na 

absorção de nutrientes (FAYAD, 2002).

Verificou-se que nos intervalos entre as irrigações menores foi          do efeito 

significativo na absorção dos nutrientes analisados (Tabela 2), o que mostra que a variação de 

umidade foi determinante, uma vez que, para uma melhor absorção de nutrientes nos processos de 

fluxo de massa, difusão e interceptação radicular, a d         idade de água foi fundamental. Tal 

fato também demonstra que, para a maioria dos nutrientes, tanto para o teor quanto para o conteúdo, 

não há efeitos significativos dos polímeros de poliacrilamida.

Nota-se maior acúmulo dos teores de nutrientes nos casos de incidência de maiores 

intervalos de irrigação (Tabela 3), principalmente de         io (caule e folhas), fósforo (caule e 

folhas), enxofre (folhas), cálcio (raiz, caule e folhas), boro (caule), zinco (caule e folhas), cobre 

(caule e folhas) e ferro (caule). Uma possível interpretação desse resultado é que as plantas que se 

encontravam sob menor turno de rega e tiveram melhor desenvolvimento possuíam mais 

ramificações de galhos laterais, o que, possivelmente, contribuiu para diluir a concentração desses 

elementos no caule e folhas. O mesmo foi verificado por Silva (2000) analisando a absorção de 

nutrientes no eucalipto sob diferentes teores de água    solo, corroborando a idéia de que o 

aumento da biomassa das plantas promove diluição na concentração dos nutrientes 

(MALAVOLTA, 1997).

A menor frequência de irrigação proporcionou maior acúmulo dos teores de nutrientes 

analisados, verificado no K, P, S, Mg, Zn, Mn nas raízes, Cu e Fe nas folhas e Mn no Caule e 

Folhas, o que demonstra que menor período para restabelecimento à capacidade de campo promove 

Tabela 4
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melhor absorção nesses compartimentos. A ideia da maior disponibilidade de água no solo 

favorecer o aumento médio de matéria seca nas raízes pode ser explicada pela maior eficiência 

fotossintética da planta e pelo aumento da absorção de nutrientes em ambientes com maior 

umidade.

A absorção de nutrientes é limitada em solos secos, pois seu movimento é mais lento 

(KRAMER, 1983). Além disso, a lentidão na transpiração   ibe o transporte dentro do xilema, 

resultando na redução da subida dos nutrientes da raiz           lhas ( BRADFOR & HSISO, 1982). 

No entanto, a concentração de nutrientes é geralmente       em plantas estressadas, provavelmente 

pela menor diluição ocorrida pela falta de água.

Para o conteúdo de nutrientes constatou-se que, para um menor intervalo de irrigação houve 

maior quantidade dos nutrientes (Tabela 3), caracterizada principalmente pelo maior acúmulo de 

massa nos diferentes compartimentos, uma vez que, nesses casos, a planta não apresentou ou 

apresentava menor estresse hídrico tendo, assim, melhor desenvolvimento.

Os resultados obtidos com relação ao uso de polímeros hidrorretentores contrariam a

informação que a adição de hidrogéis no solo otimiza a disponibilidade de água, acelerando o 

desenvolvimento das plantas, em consequência de uma melhor performance na absorção de água e 

nutrientes. Porém os dados encontrados diferem daqueles encontrados por Mikkelsen (1995), que 

analisou o efeito do hidrogel juntamente com MnO, MnSO4.4H2O e MnCl para a cultura de soja em 

casa de vegetação e registrou um aumento no acúmulo de Mn na folha para todas as fontes de 

nutrientes analisadas, exceto para MnO, que não diferiu do tratamento sem polímero.

Os teores de K (Raiz), B (Caule) e Mg (Folhas) apresentaram diferença estatística quanto às 

doses testadas (Tabela 4), porém a mesma tendência foi observada entre eles. Onde não houve 

aplicação de polímero ocorreu uma maior concentração de nutrientes, sendo que as menores 

concentrações corresponderam com as maiores doses, demonstrando uma interação negativa do gel 

com o aumento de teor desses nutrientes, nesses compartimentos. 

Por outro lado, os resultados corroboram em parte os dados obtidos por Taylor & Halfacre 

(1986), que estudaram o efeito dos hidrogéis na retenção de água e disponibi idade de nutrientes 

para Ait., observando também que os níveis da maioria dos cátions bivalentes

nos tecidos das plantas cultivadas com polímero foram diminuídos, porém a maioria deles nas 

raízes e nos tecidos das folhas baixas. No entanto, esses autores verificaram que, para os níveis de 

K, houve um aumento em todos os tecidos das plantas cultivadas com o polímero, o que difere de 

nosso trabalho.

O K é um nutriente muito móvel nas plantas. A possível explicação por ele ter apresentado 

variação de seu conteúdo no caule com as doses de gel seria a associação de altas temperaturas da 

Ligustrum lucidum
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casa de vegetação e a amplitude da umidade presente no substrato. Esses fatores podem ter 

promovido variação no processo de translocação interna de K para o desenvolvimento de folhas 

novas. Vale ressaltar que, apesar da dose de 8 gramas de gel ser superior às demais, não houve 

diferença estatística entre ela e as doses de 2 e 4 gramas, sendo que a dose 0 gramas se mostrou 

estatisticamente inferior, porém também não diferiu das doses 2 e 4 gramas (Tabela 4). 

Kolm e Poggiani (2003), trabalhando com ciclagem de nutrientes em povoamentos  e 

eucalipto, durante o período quente e chuvoso, também observaram um crescimento mais

acentuado, que acarretaria uma maior necessidade de K nas folhas fisiologicamente ativas. Esse 

elemento, portanto, seria rapidamente translocado das folhas caducas, antes de sua derrubada, para 

as folhas novas justificando, assim, sua presença no caule, durante o processo de desenvolv       

da planta.

Outro fator de relevância foi observado por Sita et al. (2005), os quais verificaram um 

comportamento crescente do teor de K na areia de acordo com os níveis do polímero de 

poliacrilamida. Assim, os mesmos autores indicam que o aumento de potássio seja proveniente da 

liberação desse mineral da própria estrutura química do polímero, composto à base de acrilamida, o 

que pode interferir no conteúdo inserido desse adubo na análise.

O estresse hídrico das plantas afeta em maior escala a absorção e a distribuição de nutrientes 

de plantas que estão crescendo com menor disponibilidade de água no solo (SILVA et. al, 2000).

Não houve tendência clara para o elemento cobre no caule (Tabela 4). Apesar de ele não ser

prontamente móvel na planta, pode ser translocado das folhas velhas para as novas, especialmente 

se o suprimento para a planta estiver adequado. A mobilidade do cobre nos tecidos vegetais 

aumenta com o nível de suprimento do elemento, porém sua distribuição dentro da planta é variável

(KABATA-PENDIAS & PENDIAS, 1984).

De maneira geral, os resultados permitem inferir que o uso de hidrogéis em mudas de 

eucalipto não interfere na absorção de nutrientes. Essa interferência depende substancialmente do 

regime de irrigação, que deve ser manejado de forma a garantir o adequado suprimento de 

nutrientes às raízes. 

1. As doses de polímero hidrorretentores apresentaram efeito significativo, porém não 

positivo para os teores de potássio na raiz, magnésio nas folhas e boro no caule.

2. Houve efeito das doses de polímero hidrorretentores no conteúdo de nutrientes somente 

para o potássio e cobre no caule. Com a dose de 8 gramas de gel foi obtido maior acúmulo. 

CONCLUSÕES
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3. Nas mudas de eucalipto, o teor e o conteúdo de nutrientes são fortemente influenciados

pela variação no turno de rega.
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Não houve efeito das doses de polímero hidroretentores no crescimento do eucalipto, porém 

para o conteúdo, os nutrientes: potássio e cobre no caule com a dose de 8 gramas de gel foi o que 

obteve maior acúmulo. Já para o teor de potássio (raiz), boro (caule) e magnésio (folhas) o teor 

aumentou com o decréscimo das doses do gel.

Para os intervalos entre irrigações observou-se maior interferência tanto no crescimento

quanto no teor e conteúdo de nutrientes na planta, quanto menor o intervalo melhor foi o 

desempenho, independente da presença dos polímeros no substrato.

CONCLUSÕES GERAIS
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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